M O D E L O

TABELA DE RETRIBUIÇÃO MENSAL PARA PROJETOS E CADASTROS

Instruções para preenchimento das Tabelas:

a) Condições gerais:

· Para instalações exclusivamente subterrâneas ou aéreas, utilizar apenas a tabela correspondente.

· Para instalações com trechos subterrâneos e trechos aéreos, usar tabelas separadas, uma para os trechos subterrâneos e outra para os trechos aéreos.

· Em instalações aéreas com postes novos, utilizar tabelas separadas, uma para os trechos aéreos e outra para os postes.

- A área ocupada pelos postes será calculada e cobrada através de legislação específica.

· Para obras compartilhadas com a mesma proporção entre empresas em todos os trechos compartilhados, utilizar tabelas separadas, uma para trechos e caixas compartilhados e outra para trechos e caixas não compartilhados.

· Para obras compartilhadas em que a proporção entre empresas não é igual em todos os trechos compartilhados, não utilizar essas tabelas e entrar em contato com CONVIAS-1.

b) Preenchimento dos campos:

	Campos
	Preenchimento

	(1)
	Discriminar o número da folha de desenho onde se encontra o trecho, caixa, equipamento ou poste.

	(2)
	Identificar o trecho (entre pontos, estacas, caixas, etc..), a caixa, o equipamento ou poste. Serão considerados trechos separados sempre que a rede: mudar de logradouro, ultrapassar o limite do mini anel viário*, ultrapassar o limite de classificação viária do logradouro, mudar o método de execução, mudar a largura da ocupação, entrar ou sair de galeria técnica, entrar ou sair de caixa. Para instalações aéreas, circuitos ou modalidades diferentes devem constituir trechos separados.

	(3)
	Nome da via onde se encontra o trecho, caixa, equipamento ou poste.

	(4)
	Codlog (com 6 dígitos) da via onde se encontra o trecho, caixa, equipamento ou poste (Ver tabela de vias municipais disponível para download).

	(5)
	Coeficiente redutor de classificação da via: Estrutural (tráfego rápido e arterial) ou de Pedestres = 1,00; Coletora = 0,90; Local = 0,80 (Ver tabela de vias municipais disponível para download). Para instalação em galerias técnicas, utilizar coeficiente = 1,00.

	(6)
	Coeficiente redutor de localização: Instalações subterrâneas dentro do mini anel viário* = 1,00 e fora do mini anel viário* = 0,266667 (Ver tabela de vias municipais disponível para download). Para instalações aéreas dentro do mini anel viário* = 1,00 e fora do mini anel viário* = 0,666667.

	(7)
	Coeficiente redutor de método: Método destrutivo ou galerias técnicas = 1,00; método não destrutivo = 0,90.

	(8)
	L – Extensão ou comprimento (em metros) do trecho, caixa, equipamento ou diâmetro (em metros) do poste / poço de monitoramento com aproximação de duas casas decimais. Apresentar o somatório da coluna.

	(9)
	B – Largura (em metros) do trecho, caixa, equipamento ou diâmetro (em metros) do poço de monitoramento, com aproximação de duas casas decimais.

	(10)
	A - Área do trecho, caixa, equipamento ou poço de monitoramento: multiplicação dos campos (8) e (9), dada em m², com aproximação de duas casas decimais. Apresentar o somatório da coluna.

	(11)
	Ae - Área equivalente: é a multiplicação da área (campo 10) pelos coeficientes redutores dos campos (5), (6) e (7). No caso de instalações aéreas, o comprimento equivalente (Le) é a multiplicação da extensão / comprimento (campo 8) pelo coeficiente redutor do campo (6).

	(12)
	Área equivalente total: somatória da coluna das áreas equivalentes (Ae).

	(13)
	Resultado da multiplicação do campo (12) pelo coeficiente redutor de compartilhamento. O coeficiente redutor de compartilhamento é 0,80 para obras compartilhadas e 1,00 para obras não compartilhadas.

	(14)
	Valor da retribuição mensal para Instalações Subterrâneas e postes. É a multiplicação do campo (13) pelo valor de referência para cálculo da retribuição mensal, dado em função do tipo de serviço. Consultar a TABELA DE CUSTAS E EMOLUMENTOS para obter o valor de referência (Obs: valores reajustados anualmente pelo IPCA). Para instalação em galerias técnicas, utilizar 50% do valor obtido.

	(15)
	Valor da retribuição mensal para Instalações Aéreas: é a multiplicação da somatória da coluna dos comprimentos equivalentes (Le) pelo valor de referência para instalações aéreas. Consultar a TABELA DE CUSTAS E EMOLUMENTOS para obter o valor de referência (Obs: valores reajustados anualmente pelo IPCA).


* Área de rodízio municipal

ATENÇÃO: Para instalações com trechos subterrâneos e trechos aéreos, o valor final da retribuição mensal é dado pela somatória do campo (14) da tabela de instalações subterrâneas com o campo (15) da tabela de instalações aéreas.
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